
Maioria acredita em 
- inflação de 32,2% 

Não há mais dúvidas de que a in-
flação de setembro superará os 30%, 
nem mesmo, para os '12 empresários 
consultados sobre o assunto. A mé-
dia de suas _previsões indica uma, ta-
xa em torno de 32,2% no mês, próxi-
ma ao resultado que já vem sendo 
sinalizado pelos cakulos prelimina-
res do Indice de Preços ao Consumi-
dor (IPC), do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). A 
confirmação • de um índice neste ní-
vel, em setembro; não será nada-boa, 
porque representará uma aceleração 
em relação a agosto, quando a taxa 
foi de 29,34%, e elevara o acuminado 
do ano para 506,81%. 

Como a inflação de um único mês 
não indica uma tendência, o melhor 
é tirar conclusões com base nas ta-
xas dos últimos meses. Um índice 
próximo a 32,2% em setembro eleva-
ria a média do terceiro trimestre do 
ano para 30,09%, que, projetados pa-
ra o ano, representam uma inflação 

• recorde de 2.249,45%. 
Embora a média das opiniões te-

nha indicado uma taxa de 32,2%, 
muitos ainda acreditam na estabili-
zação da inflação no nível elevado 
em que está, como os cinco empresá-
rios que apontaram uma previsão de 
até 30% para o mês. Antônio Ermí-
rio de Moraes é o mais otimista de 
todos: 

A inflação de setembro pode 
repetir a de agosto. Torço para que 
fique abaixo e há condições para is-
so, devido à estabilidade que há, no 
momento, em torno desse patamar. 

Já Antônio Carlos Vidigal espera 
uma taxa mais alta por causa dos 
ajustes dos preços públicos. Frederi-
co Lundgren é da mesma opinião, 
mas acrescenta outro fator de pres-
são inflacionária: 

Deve haver uma pequena acele-
ração na expansão da base monetá-
ria, em relacão a agosto. 

A pressão dos custos é a justificati-
va dada tanto por Derek Parker co-
mo por Renato Villela e Ricardo De-
genszejn para que ocorra uma taxa 
superior a 32% em sei/libro. Elés ob-
servam que os preços ao cónsumidor 
devem refletir os aumentos do ataca-
do ocorridos no mês passadó. 


